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BREVE HISTÓRICO DO PROJETO

Nosso projeto está sendo desenvolvido em Coxim, pequena cidade do interior do MS com cerca de 40 mil habitantes. Faz três meses que o proponente do projeto habita a cidade em questão, essa foi uma das primeiras dificuldades para implantar e  estabelecer as ações do projeto, pois o proponente não conhecia a realidade local, sobretudo, no que se refere às questões da desigualdade de gênero. Poder-se-ia objetar que as mulheres, independente da localização geográfica na qual se encontram, sofrem as consequências da violência do regime político heteronormativo e falocêntrico. Concordamos com tal objeção, mas com ressalvas. Sabemos que talvez aquilo que dê unidade aos homosssexuais, as lésbicas e às mulheres é exclusão gerada pelo regime político que toma como parâmetro o homem branco, europeu e de classe média. Entretanto, os sujeitos que a todo momento são excluídos desse sistema têm maneiras diferentes de se relacionar com tal regime político. Essas maneiras diferentes vão desde a aceitação completa desse sistema à sua total rejeição e os determinantes do modo como as pessoas se relacionam com a política falocrática é determinado pela posição que tais sujeitos ocupam dentre deste sistema. Se assumirmos este ponto de vista, nossa primeira tarefa é colocar em questão as nossas próprias categorias, não podemos entrar numa comunidade e, como Jesuitas, pretender salvar a alma  das pessoas. Partindo da percepção de que as posições que os sujeitos ocupam são diferentes e que, por isso, suas percepções serão diferentes nossa primeira tarefa deve ser conhecer os sujeitos com os quais pretendemos estabelecer ações. Ou seja, nossa primeira tarefa deve ser a de conversar com a comunidade envolvida para tentar compreender o modo como se pensam e quais problemas relativos à temática a própria comunidade identifica. Não queremos com isso assumir uma perspectiva que não tenha nenhum parâmetro de ação, não somos ingênuos e sabemos o quanto a nossa visão está comprometida com nossas crenças e valores, mas sabemos também que é preciso o trabalho constante de pôr a si mesmo em questão e de tentar dar a devida consideração a fala daqueles que não partilham as mesmas ideia que nós.
Se o nosso primeiro trabalho foi o exercício da escuta (que deve ser estar sempre em curso), nosso segundo trabalho foi de conseguir estabelecer algumas ações dentro do estabelecimento de ensino do qual fazemos parte. Os temas feministas e da diversidade sexual sempre são vistos como temas secundários e na prática não costumam fazer parte do currículo escolar, mesmo no que se refere às disciplinas da área de humanas. Neste sentido, nossa segunda tarefa foi o de transformar a ementa da disciplina da filosofia em uma ementa pós-feminista. A ementa que nos foi apresentada exigia que os temas relacionados às tecnologia fossem abordados: Definições conceituais básicas (Arte, Técnica, Ciência, Engenharia e Tecnologia), Progresso Científico e Tecnológico, a civilização tecnológica. Além de ter essa exigência, a sugestão bibliográfica que nos foi apresentada não apresentava sequer um texto escrito por mulheres e muito menos algum texto que abordasse questões feministas, pós-feministas e queer, o que evidencia o quanto a questão das minorias é relegada ao segundo plano.  Transformamos a ementa, respeitando os temas que deveriam ser tratados, em uma ementa pós-feministas e queer.

Para realizar tal transformação nos valemos do pensamentos de autoras e autores que evidenciam o caráter tecnológico do gênero (Foucault, Donna Haraway, Judith Buttler e Beatriz Preciado). Nossa ideia era a de fazer circular discursos que procuram mostrar que o gênero não é natural, mas fruto de tecnologias (num sentido aquele do qual nos fala Marcel Mauss a respeito das técnicas corporais) repostas continuamente como naturais pela sexopolítica heterossexual.
Nossa terceira tarefa foi a de como compatibilizar nossa ementa com o ideal de uma educação que não é entendida como informação, mas como o lugar da invenção, da criação. Ou seja, nossa intenção não era a de transformar a sala de aula no local em que um sujeito trás as informações que importam e que as estudantes e os estudantes são vistos como receptores dessas informações. Nosso desejo era o de quebrar, na medida do possível, às hierarquias que nos são postas pelo sistema escolar. Queríamos e queremos inventar uma figura de professor que não se coloque como um poder transcendente do qual emanaria todas as verdades e regras, queríamos e queremos construir as verdades e as regras juntamente com o corpo discente. Um bom exemplo, para ilustrar o tipo de figura docente e discente que gostaríamos de contruir, encontra-se na obra de Pierre Clastres que pesquisou os índios do Brasil. Clastres, em suas pesquisas, mostrou que algumas tribos de índios brasileiros tinham um outro modo de relação com o poder. O chefe da tribo não é visto como alguém que detem o poder e que, por isso, poderia comandar os demais. O chefe da tribo é percebido como aquele que deve servir à comunidade a qual pertence, ele não é visto como aquele que manda, mas aquele que encarna o poder da tribo e dirige esse poder de acordo com os desejos da tribo.
A redistribuição do poder na sociedade hierárquica na qual vivemos é quase impossível, pois somos, a todo momento, localizados institucionalmente e cada vez que somos localizados dentro das instituições a que pertencemos nos é concedido um lugar dentro de uma hierarquia, nossa luta foi a de tentar  mudar o lugar que ocupamos dentro do sistema escolar. A única possibilidade que encontramos para fazer isso foi a de construir nossas aulas a partir de elementos que funcionassem como problemas, que levassem questões ao corpo discente. Neste sentido, trabalhamos com alguns vídeos que problematizavam questões relativas ao gênero e mostravam o caráter construído dos papéis de gênero: “era uma vez outra Maria”, “por outros olhos”, “viva a diferença”, são bons exemplos dos vídeos que serviram como problemas geradores dos debates que ocorreram em sala de aula. Um outro exemplo de atividade desenvolvida, que tinha como objetivo fazer com que a/os estudantes problematizassem a sua própria realidade, foi a visita aos banheiros masculino e feminino (infelizmente, como não temos câmera fotográfica não podemos registrar a atividade). Dessa visita resultou na percepção do espaço como construtor das identidades de gênero.

Além das intervenções em sala de aula, organizamos um grupo de discussão que tem como finalidade estudar obras feministas ou que, de uma forma ou outra, são importantes no processo de desconstrução da desigualdade entre os gêneros. Na escola em que trabalhamos todas as professoras e professores são estimulados a desenvolver projetos de pesquisa e extensão, nosso projeto foi a criação do grupo em questão. O primeiro passo, para a criação deste grupo, foi a chamada da comunidade acadêmica a fazer parte do grupo que deveria ser iniciado (por questões institucionais não nos foi permitido abrir a possibilidade a pessoas de outras instituições, porém, aos poucos pessoas de outras instituições estão se aproximando e participando de nosso grupo). Fizemos uma apresentação pública de nosso projeto. Em nossa apresentação utilizamo-nos de algumas imagens que representavam alguns dos aparelhos tecnológicos pelos quais a mulher de sujeito é transformada em objeto: histórias infantis, propagandas, piadas, etc. Conseguimos, com nossa apresentação a adesão de quatro discentes. Nossas reuniões começaram no início de agosto e, nessas reuniões, organizamos um dia de palestras no IFMS- Campus Coxim.  Feita a descrição do andamento do projeto passemos ao projeto propriamente dito:

A voz das mulheres na história da filosofia: contribuições para a desconstrução do sexismo na educação técnica e tecnológica

1. RESUMO

Neste projeto aborda-se a questão da desigualdade de gênero no Brasil. Aponta-se para o silenciamento das vozes femininas no interior da história da filosofia e para a naturalização das identidades de gênero, que são formas de violência e fontes de outros tipos de violência contra mulheres. Propõe-se combater essas formas de violência por meio da criação de grupos de discussão em torno das questões de gênero, pela divulgação do pensamento filosófico feminista e por um esforço do despertar da consciência filosófica das estudantes e dos estudantes no sentido de desnaturalizar os papéis de gênero. Sugere-se, como procedimentos para alcançar as finalidades propostas, a participação em concursos em torno do tema “desigualdade de gênero”, exibição de filmes e a reflexão constante em torno da temática. Como resultado, espera-se a melhora das relações entre gêneros no IFMS Campus/Coxim, a produção de um artigo científico acerca da temática proposta e a formação de lideranças capazes de atuação política, filosófica e científica diante dos problemas gerados pela desigualdade de gênero.
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2. INTRODUÇÃO

Toda filosofia es forzosamente un arte de autovivisección, cuando no de disección del o outro o de lo outro. Una práctica de corte de si, de incisión de la propia subjetividad. Cuando El amor de La vivisección escapa del corpo próprio y se dirige hacia el cuerpo ajeno, el cuerpo de la coletividad, el cuerpo de la Tierra, el cuerpo del Universo, la filosofia se transforma em política (PRECIADO. 2008, p.252)

Virginia Woolf, uma das maiores escritoras inglesas do século XX, em 1928, num ensaio intitulado Um Teto Todo Seu, nos apresentou um exemplo que ficou famoso na história do feminismo, a saber, o da irmã de Shakespeare. Como bem nos alerta a escritora, o dramaturgo não teve nenhuma irmã. Porém, se tivesse uma com talento ao dele equivalente  o que se passaria? Poderia ela, nascendo com as mesmas aptidões literárias de seu irmão, desenvolver obra com genialidade igual a do dramaturgo? A resposta de Virginia é negativa. Os motivos são simples: ela não teria as mesmas condições sociais e materiais que o irmão e, portanto, mesmo que tivesse uma tão maravilhosa inclinação para a literatura quanto o irmão, seu talento feneceria. A irmã de Shakespeare, Judtidh, não teria acesso ao mesmo tipo de educação que o irmão, seria obrigada a se casar e se, por acaso, recusasse o casamento seria espancada pelo pai. Mesmo que fugisse de casa para tentar uma vida mais livre, que lhe possibilitasse viver de seus escritos, não conseguiria, pois lhe seria negado o ingresso no universo teatral que lhe garantiria o sustento. A imaginária irmã de Shakespeare, depois de todas as tentativas de viver de sua arte, nos diz Virginia Woolf, “matou-se numa noite de inverno e agora está enterrada em alguma encruzilhada onde agora param ônibus em frente ao Elephant and Castle”(WOOLF, V. s/d. p. 59-61).  

Certamente o suicídio da irmã de Shakespeare não pode ser reduzido à mera questão psicológica. O quê e/ou quem matou Judith? Foi o regime político patriarcal que a oprimia em sua condição feminina. Pelo simples fato de ser mulher sua autonomia lhe foi extirpada e toda tentativa de conquista de liberdade lhe foi negada, ou seja, Judith, por mais que tenha cometido suicídio, não pode ser responsabilizada por sua própria morte. Os grandes responsáveis por sua morte foram o conjunto de idéias, concepções, acerca da mulher que vigoravam em sua época e todos aqueles que contribuíram, de uma forma ou outra, com tal regime político.

O que esse regime político dizia? Que de sua condição biológica deveriam decorrer seus comportamentos. Por outras palavras, pelo simples fato de ter nascido do sexo feminino deveria assumir um determinado papel de mulher e esse papel, como todas e todos bem sabem, não incluía o direito ao estudo, ao trabalho e à liberdade de ação no mundo. Ser mulher, tanto na época da imaginária irmã de Shakespeare, quanto na de Virginia, equivalia a assumir o espaço do lar como horizonte de toda ação possível. Toda essa visão era corroborada por teorias que estabeleciam, e ainda hoje estabelecem, um nexo necessário entre constituição biológica e comportamento: tendo nascido com determinado sexo dever-se-ia assumir tais e tais comportamentos e toda tentativa de subversão desse ordenamento político pré-estabelecido deveria (e ainda hoje isto acontece!) ser alvo de punição.

O segundo sexo tinha sua existência reduzida à sua condição biológica, nascia-se mulher e o significado de “ser mulher” estava muito bem delimitado juntamente com seu papel social. Quando Virginia Woolf nos oferece o caso imaginário de Judith ela está abrindo precedentes para que se passe a questionar a posição política que a mulher assumia no interior da sociedade ocidental. Por palavras diversas, ela permite que se passe a questionar o sistema de exclusão a que as mulheres estavam submetidas. As ressonâncias dessa consciência da condição de subjugação política das mulheres, inaugurada por Woolf na literatura,  podem ser encontradas na obra da filósofa Simone de Beauvoir que, no segundo volume d’O Segundo Sexo, afirma: 

NINGUÉM nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. (BEAUVOIR, S. p.9, 1967).


Beauvoir, na passagem supracitada, aponta, pela primeira vez no campo da filosofia, para um deslocamento importante: não há nexo necessário entre sexo e comportamento. Ao afirmar que ninguém nasce mulher a filósofa apresenta as primeiras linhas de um conceito pouco difundido em sua época, a saber, estamos falando do conceito de gênero. Temos, em Beauvoir, uma das primeiras tentativas de mostrar que a ideia de mulher é dependente da cultura na qual se está inserida. Sendo assim, a partir de Beauvoir, começa a perder força todo discurso que procura reduzir a mulher à sua condição biológica. Abre-se de maneira mais forte a possibilidade de se pensar a existência de um hiato entre sexo e comportamento. Por exemplo, não se poderá mais afirmar, pelo menos não mais tranquilamente, que pelo fato de alguém ser do sexo feminino deverá gostar de brincar de bonecas, desejar ser mãe e que não poderá exercer determinados tipos de profissões. Beauvoir nos mostra que, ao invés de simples sequência natural, a construção do feminino (e do masculino também!) é dependente do conjunto da civilização. De tal maneira que os comportamentos tidos comumente como femininos e masculinos não são o produto da natureza, mas da cultura. Portanto, mudando-se a cultura mudam-se os comportamentos que se entendem como masculinos e femininos.


De Woolf a Beauvoir muito tempo se passou e muitas mudanças aconteceram, porém muitos preconceitos em relação às mulheres ainda persistem.  Persistência que encontra seu fundamento preconceituoso, cujo objetivo é legitimar a desigualdade de gênero, em discursos que procuram naturalizar os comportamentos femininos. De tal maneira que, ainda hoje, muitos homens e mulheres pensam existir uma divisão natural do trabalho baseada no sexo. As consequências desse tipo de crença podem ser encontradas em diversas pesquisas que procuram apontar para a desigualdade de gênero existente em nossa sociedade. 

Em 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicou, com o objetivo de possibilitar um conhecimento mais amplo da realidade social do país, um volume que recebeu o título de “Síntese de Indicadores Sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira” (SIS). Embora a SIS  nos mostre que em 2009 o percentual de homens e mulheres em empregos formais era muito próximo (48,8% para mulheres e  de 53,2%  para homens), ainda persiste uma diferença salarial significativa: o total de mulheres ocupadas recebia 70,7% do rendimento médio do total de homens ocupados; no mercado formal, essa razão chega a 74,6% e no mercado informal as mulheres recebem somente 63,2% do rendimento médio dos homens.
A SIS ainda nos mostra que há diferenças de rendimento por grupos de anos de estudo. As mulheres com 12 anos de escolaridade recebiam apenas 58% do rendimento de homens com o mesmo tempo de escolaridade. Uma explicação para essa diferença nos é sugerida no próprio relatório: “a formação profissional das mulheres ainda se insere nos tradicionais nichos femininos, como as atividades relacionadas ao serviço social, à saúde e à educação, que ainda são pouco valorizados no mercado de trabalho” (SIS, p. 256). Isso nos mostra que as mulheres continuam presas a determinadas áreas de atuação profissional e que as áreas tradicionalmente consideradas femininas apresentam rendimentos menores que as masculinas, a explicação oferecida pela SIS, portanto, deve ser problematizada. Se atentarmos, ainda, para o fato de que, de acordo com a SIS, as mulheres gastam mais que o dobro da média gasta pelos homens em atividades domésticas, poderemos perceber que o espaço privado do lar continua sendo visto como local natural da mulher.

A todos esses dados, que apontam para existência de desigualdade salarial e profissional com base no gênero, deve-se somar outro: em 2009 a Secretaria de Políticas para as Mulheres registrou, em sua Central de Atendimento à Mulher (Ligue 180), quase 41 mil relatos de violência contra a mulher. Do total desses relatos 53,9% referia-se à violência física, 33,2% à violência psicológica e 1,4% à violência sexual. É importante lembrar que tais números não revelam a dimensão real do problema, pois dos 5.565 municípios existentes no Brasil somente 274 contam com o atendimento Judicial especializado na questão da violência doméstica e familiar contra a mulher. 

As “irmãs” de Shakespeare continuam sendo vítimas de violência no Brasil. Violência que se apresenta em diversos aspectos de sua existência, indo do aspecto simbólico ao físico. Essa violência precisa ser combatida, para isso faz-se necessário um conjunto de ações que emanem não somente do poder judiciário, mas, sobretudo, dos setores educacionais. Nesse sentido, os Institutos Federais de Educação Técnica e Tecnológica apresentam-se como pontos estratégicos no combate à violência contra mulher, pois a formação técnica e tecnológica deverá servir como desestabilizador da desigualdade existente entre os gêneros no Brasil; isso  está adequado ao projeto dos Institutos Federais que pretendem, até 2014, capacitar 100 mil mulheres para o trabalho (http://www.brasil.gov.br/noticias/arquivos/2011/04/01/institutos-federais-de-educacao-vao-capacitar-100-mil-mulheres-de-baixa-renda-ate-2014). 

Nossa proposta de atuação será realizada em duas frentes de ação estreitamente relacionadas com a disciplina de filosofia: (a) pretende-se contribuir para a desnaturalização das identidades de gênero e (b) começar o resgate da filosofia feita por mulheres, a qual, até os dias de hoje, tem sido rejeitada dos currículos escolares da disciplina de filosofia.  Trata-se por um lado de contribuir com a percepção dos problemas relativos ao gênero e, por outro, de dar voz à filosofia das mulheres dentro do espaço institucional. Tudo isso com o objetivo de contribuir na desconstrução dos preconceitos e desigualdades de gênero.

3. OBJETIVOS

1. OBJETIVO GERAL

Privilegiando as vozes femininas no interior da história da filosofia, pretende-se contribuir com a difusão de uma percepção desnaturalizada do gênero e, além disso,  mostrar que este (o gênero)  é produto de tecnologias sociais e que possui história, o que implica a diminuição da desigualdade de gênero.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Sensibilizar as/os estudantes para as questões relativas à desigualdade de gênero.

· Criar um grupo de educação e combate à desigualdade de gênero.

· Fazer um estudo diagnóstico das questões de gênero no interior do IFMS campus Coxim.

· Participar em duas modalidades da sétima edição do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero (http://www.igualdadedegenero.cnpq.br/igualdade.html).

· Contribuir para que as estudantes e os estudantes desenvolvam materiais a respeito das questões relativas aos problemas de gênero.

· Realizar algumas mostras cinematográficas que tratem das questões de gênero no Brasil e no mundo.

· Divulgar os resultados da pesquisa entre professoras, professores e estudantes do IFMS Campus/Coxim.

· Realizar uma semana de combate a desigualdade e ao preconceito de gênero no IFMS  Campus/Coxim.

· Publicação de um artigo em revista especializada na temática de gênero.

· Elaboração de um artigo coletivo das/os discentes sob supervisão do professor.

· Tradução de material relativo à temática dos problemas de gênero.

· Criar habilidades necessárias ao bom andamento de debates (raciocínio lógico, conhecimentos de tipos de argumentação, respeito às diferentes opiniões).

· Apresentar, de forma sistemática, teorias filosóficas elaboradas por mulheres.

4. MATERIAIS E MÉTODOS

Dois serão os métodos por nós utilizados. Para a análise do material coletado, com o objetivo de realizar um diagnóstico institucional, e para a pesquisa bibliográfica nos serviremos de procedimentos metodológicos denominados de Análise do Discurso (AD). Já para a construção dos conceitos assumiremos a perspectiva de que a filosofia é, como nos diz Deleuze, criação de conceitos, de tal modo que a atividade filosófica só pode ser entendida enquanto tal quando há criação conceitual por parte dos sujeitos envolvidos. 

A reunião do grupo (que será composto por no máximo 10 estudantes), com algumas variações, apresentará a seguinte estrutura: 

Primeiro momento: apresentação de material problematizador (texto, filme, obra de arte, dados estatísticos, etc.) às estudantes e aos estudantes.

Segundo momento: por meio de um roteiro de perguntas semi-estruturado pretendemos criar um especo para a reflexão.

Terceiro momento: debate sobre o tema abordado no dia do encontro.

Quarto momento: tentativa de consenso sobre o tema debatido.

Quinto momento: criação de novos conceitos em torno do tema debatido.

Dessas reuniões, cujos momentos foram descritos acima, deverão resultar materiais que tenham como objetivo conscientizar e acabar com as desigualdades e os preconceitos relativos ao gênero entre estudantes do IFMS Campus/Coxim.

Bibliografia utilizada e bibliografia a ser utilizada (todo material bibliográfico encontra-se disponível na internet ou na biblioteca do proponente do projeto):
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	X
	X
	
	X
	X
	
	
	X
	X
	X
	X

	Elaboração Do primeiro instrumento de pesquisa
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação do primeiro instrumento de pesquisa
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação do segundo instrumento de pesquisa
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Organização da semana “discutindo gênero”
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Semana “Discutindo gênero” 05 a 10 de 9
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Seleção de filmes sobre gênero para veiculação na instituição
	X
	X
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	

	Exibição dos filmes selecionados
	
	
	
	x
	x
	x
	X
	X
	
	
	X
	X
	X

	Competição de trabalhos do corpo discente
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração de um relatório do projeto
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	Inscrição do projeto e dos

trabalhos discentes no 7 Prêmio Construindo a igualdade de gênero
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrita de um artigo sobre gênero
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	
	
	

	Reelaboração e revisão do projeto
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	


5. RECURSOS

· Sala de aula para realizar os encontros com as/os estudantes.

· Projetor Multimídia (disponível como patrimônio do IFMS-Coxim);

· Bibliografia de apoio (será utilizada a bibliografia já adquirida pelo proponente);

· Giz, lousa e apagador (serão fornecidos pelo IFMS-Coxim);

· Impressora para disponibilização de impressos que serão utilizados nas reuniões do grupo (será utilizada a do proponente, sendo solicitado apoio ao IFMS-Coxim quando necessário). 

· Máquina-fotográfica (Será utilizada a do proponente);

6. RESULTADOS ESPERADOS

Com este projeto esperamos conseguir realizar uma avaliação do modo como os discentes percebem as questões relativas à desigualdade de gênero e contribuir para a criação de um ambiente de discussão em torno de tais questões. Além disso, objetivamos aumentar a percepção do gênero como tecnologia de produção de subjetividades para que as estudantes e os estudantes do IFMS Campus/Coxim consigam desenvolver estratégias de ação para lidar com situações de discriminação e violência de gênero, tornando-se, assim, seres mais livres e capazes de assumirem, cada vez mais, a posição de sujeitos na construção de sua própria subjetividade.  Esperamos que, por meio da auto-reflexão específica da arte filosófica, as/os discentes consigam constituírem-se enquanto sujeitos capazes de ação política.

ANEXO I – TEXTO SOBRE AS PALESTRAS

IFMS campus Coxim oferece palestras às estudantes e aos estudantes, pais, servidoras e servidores sobre “a construção do feminino e do masculino na sociedade brasileira”
A equipe de servidoras e servidores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul campus Coxim sob a coordenação do Prof. Mestre Cleiton Zóia Münchow e com a colaboração das estudantes Rosilene da Assis Figueira, Geycianni de Souza e do estudante Geilson Rodrigues da Silva realizou no dia 14 de Setembro de 2011 a primeira intervenção pública do projeto “A voz das mulheres na história da filosofia: contribuições para a desconstrução do sexismo na educação técnica e tecnológica”. Esse projeto procura realizar seu objetivo por meio da disseminação de discursos que procurem desnaturalizar os papéis de gênero, este foi o tema comum das duas palestras que foram oferecidas à comunidade acadêmica.

A primeira palestra foi realizada no período da manhã do dia 14 de junho e teve como tema a “A feiticeira Medéia e Joana: imagens da mulher na Antiguidade Clássica e no Brasil da década de 1970” sendo ministrada pela Profᵃ Dolores Puga Alves de Souza do Departamento de história da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). A professora Dolores Puga apresentou diferentes concepções de mulher a partir da obra de Eurípides e Chico Buarque de Holanda e evidenciou o caráter histórico dos papéis de gênero.

No período da noite, também do dia 14, foi realizada a segunda palestra, desta vez com o título: “Pelo buraco da fechadura: identidade cultural em O beijo no asfalto, de Nelson Rodrigues”. A palestra foi proferida pelo Prof. Mestre Ivanildo José da Silva que, em sua apresentação, fez considerações a respeito de algumas formas de expressão sexual que estão sob o olhar vigilante do Estado e da sociedade, além disso, mostrou o quanto o teatro pode contribuir para desconstruir uma série de preconceitos ao devolver para sociedade aquilo que ela finge não ver.

De acordo com o Prof. Cleiton Zóia Münchow, coordenador do projeto, “se quisermos mudar as relações entre os gêneros com vistas a construir uma sociedade mais igualitária é preciso que comecemos a pensar a partir da perspectiva aberta pela filósofa Simone de Beauvoir que nos disse:     ‘NINGUÉM nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino’. É preciso, portanto, para alcançar o objetivo de construir uma sociedade mais justa, que comecemos a questionar  o conjunto da civilização e a própria ideia de homem civilizado”.               

ANEXO II – FOTOS DAS PALESTRAS
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Palestra proferida pela professora Dolores Puga
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